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“Popularizar o estilo de vida saudável”- os oito remédios naturais na  

revista Vida e Saúde1 

Karina Kosicki Bellotti2 

RESUMO 

Exploramos a relação entre saúde, religião e mídia referente ao estudo da revista 

adventista Vida e Saúde, editada pela Casa Publicadora Brasileira mensalmente e 

ininterruptamente desde 1939. Abordaremos a apresentação dos oito remédios naturais, 

pilares do chamado estilo de vida saudável defendido pela Igreja Adventista do Sétimo 

(IASD) desde os primórdios da denominação. Nosso objetivo é mostrar como os 

conselhos de saúde comunicados pela revista possuem uma base religiosa, mas ao se 

dirigirem ao um público não adventista, apoiam-se na ciência e de concepção de saúde e 

corpo seculares para validar seu discurso.  

PALAVRAS-CHAVE: Igreja Adventista do Sétimo Dia; Saúde; Mídia impressa 

 

Introdução 

Nesta comunicação exploramos a relação entre saúde, religião e mídia referente 

ao estudo da revista adventista Vida e Saúde, editada pela Casa Publicadora Brasileira 

mensalmente e ininterruptamente desde 1939. Abordaremos a apresentação dos oito 

remédios naturais, pilares do chamado estilo de vida saudável defendido pela Igreja 

Adventista do Sétimo (IASD) desde os primórdios da denominação. Nosso objetivo é 

mostrar como os conselhos de saúde comunicados pela revista possuem uma base 

religiosa, mas ao se dirigirem ao um público não adventista, apóiam-se na ciência e de 

concepção de saúde e corpo seculares para validar seu discurso. Abordaremos três 

temporalidades desta mensagem de saúde – a presente na obra da escritora Ellen G. 

White, uma das fundadoras da IASD, no final do século XIX e início do século XX; a 

presente nos primeiros anos de publicação de Vida e Saúde (1939-1942) e a presente em 

exemplares de 2017 e 2018 da mesma revista3. 

 

A Ciência do Bom Viver - 1905 

A Igreja Adventista do Sétimo Dia é uma denominação cristã fundada em 1863 

nos Estados Unidos, e que defende a observância do sábado como dia santo (diferente da 

 
1 Trabalho submetido para o GP Comunicação e Comunicação, do 43º Congresso Brasileiro de Ciências 

da Comunicação, XX Encontro dos Grupos de Pesquisa da Intercom. 
2 Doutora em História (Unicamp, 2007), e professora do Departamento de História da Universidade 

Federal do Paraná (UFPR).  
3 Trata-se de resultados parciais da pesquisa de pós-doutorado realizada no Departamento de Sociologia 

da Universidade Federal de São Carlos entre 2019 e 2020, com levantamento de fontes realizado no 

Centro de Memória Ellen G. White da Universidade Adventista de São Paulo, campus Engenheiro 

Coelho. 
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maioria das igrejas cristãs, que guardam o domingo) e que aguardam o iminente retorno 

de Jesus Cristo à Terra. Uma de suas fundadoras foi Ellen G. White (1826-1915), que a 

partir da década de 1850, alegou ter visões proféticas que passam a ser compiladas e 

publicadas junto com seu marido, James White. Anos antes da fundação da igreja as 

visões de White eram conhecidas graças à popularização dos impressos nos Estados 

Unidos, que permitiu uma circulação crescente de mensagens religiosas e seculares 

naquele país (LAND, 2005; COHEN; BOYER, 2008).  

Uma das mensagens que se destacam desde o início da igreja é referente à 

preservação da saúde. A IASD lançou revistas sobre o assunto e manteve institutos desde 

1866, fomentando posteriormente uma rede de hospitais, clínicas médicas, escolas de 

enfermagem e faculdades de medicina, fábrica de alimentos vegetarianos e publicações 

diversas sobre saúde e alimentação. Essa atuação ressoa os princípios da Reforma da 

Saúde, iniciada nos Estados Unidos na década de 1830 por líderes religiosos cristãos e 

por médicos, que pregavam um estilo de vida voltado à natureza, à alimentação 

vegetariana e integral, e abstinente de cafeína, tabaco e bebidas alcoólicas (WHORTON, 

2002).   

Um dos livros mais significativos para os adventistas é A Ciência do Bom Viver, 

de 1905, uma compilação de escritos sobre saúde lançados por Ellen G. White em 

diversos formatos no século XIX: folhetos, cartas, livretos. Ele é comercializado até hoje 

pela CPB, editora adventista no Brasil, e contém uma série de conselhos sobre 

manutenção da saúde, prevenção de doenças, além de concepções de saúde, corpo, mente 

e espírito. Neste livro encontramos aqueles que serão nomeados os “remédios de Deus”, 

ou “remédios naturais”, que eram divulgados pelas revistas adventistas no século XIX de 

maneira relativamente sistemática: 

Ar puro, luz solar, abstinência, repouso, exercício, regime conveniente, 

uso de água e confiança no poder divino — eis os verdadeiros remédios. 

Toda pessoa deve possuir conhecimentos dos meios terapêuticos 

naturais, e da maneira de aplicá-los. É essencial tanto compreender os 

princípios envolvidos no tratamento do doente como ter um preparo 

prático que habilite a empregar devidamente esse conhecimento 

(WHITE, 2013, p.80). 
 

No item “Remédios naturais”, dentro do capítulo “O médico é um educador” 

(WHITE, 2013, pp. 78-87), vemos os princípios norteadores de muitas matérias nas 

revistas de saúde adventistas norte-americanas e brasileira. Apresentados os oito 

remédios em conjunto, ou em combinações parciais, eles figuram os conselhos para que 
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os/as leitores/as incorporem esses elementos como parte da sua rotina de higiene e saúde. 

Muito frequente nas revistas norte-americanas de saúde adventista, os remédios servem 

tanto para prevenir doenças, pois manteriam a saúde física em equilíbrio, como serviriam 

para curar doenças, pois restabeleceriam esse mesmo equilíbrio abalado. 

A cosmovisão de Ellen G. White sobre saúde é mais complexa e detalhada do que 

aparece nas revistas – para ela, o grande exemplo para a humanidade foi Jesus Cristo, que 

veio ao mundo para “restaurar inteiramente os homens, veio trazer-lhes saúde, paz e 

perfeição de caráter (...) A vida do Salvador na Terra foi de comunhão com a natureza e 

com Deus. Nessa comunhão, Ele revelou-nos o segredo de uma vida de poder” (WHITE, 

2013, p. 10; 29). A adoção dos princípios divinos revelados na Bíblia e na natureza 

permite a restauração da “imagem divina” no ser humano (WHITE, 2013, p. 70). Retornar 

a este estado primordial de criação divina é um ideal que perpassa a obra de White – por 

meio da aceitação de Jesus como Senhor e Salvador, o ser humano teria condições de 

caminhar rumo às suas origens, o que lhe traria restauração física e espiritual.  

Ao mesmo tempo em que a utopia de White aponta para as origens da criação, ela 

também se apoia na razão e no ideal de progresso científico, vistos como instrumentos 

dados por Deus para a humanidade alcançar saúde. A ciência se diferencia da “civilização 

artificial”, que estaria “fomentando males que destroem os sãos princípios”, por 

contradizerem a natureza com seus “costumes e modas” (WHITE. 2013, p. 78). A ideia 

de que a doença é resultado da transgressão da natureza já era de conhecimento dos 

leitores das revistas adventistas, assim como a concepção de temperança, e do domínio 

próprio. 

O corpo é visto como o grande campo de batalha entre o bem e o mal na terra –  o 

ser humano se deixa levar pelas paixões, apetites e “inclinações que corrompem a alma”. 

Por isso, “o corpo tem de ser posto em sujeição”, posto que ele “é o único agente pelo 

qual a mente e a alma se desenvolvem para a edificação do caráter. Daí o adversário 

dirigir suas tentações para o enfraquecimento e degradação das faculdades físicas.” 

(WHITE, 2013, p. 81). Há toda uma consideração de Ellen G. White pelos diversos tipos 

de trabalhos que homens e mulheres cristãos podem fazer como missionários, dentro e 

fora de sua terra. A respeito da missão médica, é importante pontuar que White fundou o 

Colégio de Evangelistas Médicos de Loma Linda (Califórnia) (College of Medical 

Evangelists of Loma Linda) em 1905, o que atualmente é a Faculdade de Medicina da 

Universidade Loma Linda. 
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O livro A Ciência do Bom Viver dirige-se a uma gama variada de pessoas – os 

cristãos leigos, os ordenados, os médicos e as enfermeiras (tratadas sempre no feminino), 

pais e mães de família, jovens. Os conselhos abrangem desde o cuidado com a saúde a 

partir dos remédios naturais, da atitude mental e espiritual correta, da adoção de um 

regime alimentar saudável – vegetariano – e que não se dobre às substâncias estimulantes 

e narcotizantes. Quanto mais natural for o estilo de vida, mais próximo de Deus a pessoa 

estaria, pois a natureza foi escolhida por Deus como a morada dos “nossos primeiros pais” 

(WHITE, 2013, p. 184). No discurso de White, enxergamos ideais da medicina higiênica, 

que enfatizava esse estilo de vida natural, que continuam a aparecer nas publicações 

adventistas nas décadas posteriores. Contudo, conforme mudam a medicina e as noções 

de saúde e doença, a revista adapta os remédios naturais a diferentes contextos de 

apresentação e aplicação. 

 

Os oito remédios naturais nos anos 1930 e 1940 

 

Os adventistas iniciaram suas atividades no Brasil no final do século XIX, e em 

1900 já inauguraram sua editora para difundir a mensagem adventista referente à 

evangelização, à saúde, à vida familiar, dentre outros temas. A revista Vida e Saúde 

começou a ser publicada no Brasil em 1939, pela Casa Publicadora Brasileira, após uma 

tentativa frustrada de lançar a revista Saúde e Vida em 1914, que durou pouco tempo. Ela 

possui o mesmo nome da revista congênere americana Life and Health, mas ainda que 

siga a mensagem adventista de saúde, não se trata da mesma publicação traduzida para o 

português.  

Ainda que existissem muitos artigos da Life and Health traduzidos para o 

português até os anos 1970, a revista brasileira possuía um expediente próprio, e era vista 

como um cartão de visitas para o público que não era adventista. A mensagem de saúde 

era estratégica para tornar os adventistas conhecidos por meio da colportagem (venda de 

porta em porta), que incentivava o contato interpessoal entre os adventistas e potenciais 

interessados na literatura adventistas. Por isso, não somente a revista Vida e Saúde, como 

os livros de saúde publicados desde os anos 1910 pela CPB não possuem mensagem 

proselitista nem menções muito ostensivas da Igreja Adventista do Sétimo Dia, pois isso 

poderia causar uma rejeição inicial.   

É bom lembrar que em 1939 fazia dois anos que estava em vigência o Estado 

Novo (1937-1945), período ditatorial do governo Getúlio Vargas, e a circulação de uma 
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publicação de um grupo religioso minoritário visava a uma legitimação social, sem se 

chocar com a cultura vigente. Além disso, havia um grande investimento por parte do 

Estado Novo numa política eugenista de educação sanitária, implementada nas escolas e 

por meio de cartilhas (MARQUES et.al., 2017, pp. 397-410), como as produzidas pelo 

Serviço Nacional de Educação Sanitária (SNES), cujos conselhos eram semelhantes aos 

difundidos pelos adventistas e não raro eram reproduzidos com os devidos créditos pela 

Vida e Saúde até os anos 1960. 

Dessa forma, nas primeiras décadas da revista Vida e Saúde os remédios naturais 

aparecem nos artigos escritos por médicos estrangeiros adventistas e por médicos 

adventistas brasileiros. Nem sempre são denominados como remédios – são receitados 

como hábitos a serem praticados diariamente, diligentemente, por quem deseja ter boa 

saúde em todas as fases da vida. São a prescrição para prevenir os males mais diversos.  

No artigo “Regras de higiene para a mulher” (SIMPSON, 1939, pp. 6-7; 22), a 

autora Dra. Abbie Winegar Simpson4 (1865-1949), identificada erroneamente como “Dr. 

A. Winegar Simpson”, refere-se aos estados nervosos que atingem as mulheres em 

diversas idades, incapacitando-as para os “deveres da vida”. Muitas jovens saem do 

colégio “fisicamente em ruínas” – o “colégio” parece ser mais tradução direta de 

“college” (ensino superior) do que colégio no sentido brasileiro, que abrange toda a 

educação básica.  De qualquer forma, se essa situação ocorre, não é culpa dos estudos em 

demasia e, sim da falta de ensino de “autodomínio” e do “regime alimentar correto” às 

garotas por parte dos pais. A autora propõe um estudo sobre todas as fases da vida da 

mulher, da fase pré-natal até a velhice, para observar como os bons hábitos de vida 

influencia positivamente na saúde.  

O ideal seria que desde os estágios iniciais da gravidez, houvesse preocupação 

com a boa saúde da mãe e da filha, com alimentação correta, repouso, exercício, e 

“ambiente aprazível” que contribua com a “serenidade da mãe e a saúde do infante” 

(SIMPSON, 1939, p. 6). Nas fases seguintes, período pré-escolar e adolescência, os pais 

devem cuidar para providenciar tudo o que é necessário para o bom desenvolvimento 

físico e moral da criança. A atuação de especialistas em saúde é fundamental para o 

acompanhamento da saúde da criança, por meio de conselhos e exames médicos. Na 

adolescência, a mãe deve observar o peso e a altura, atentando também para a postura 

 
4 Ela foi médica, educadora e escritora, atuando no College of Medical Adventists e no Sanitarium Long 

Beach, CA. 
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correta – e verificar se uma postura defeituosa não é fruto de má nutrição. A mãe deve ser 

“companheira” para a filha, “instruindo-a também nas importantes mudanças de sua vida 

de menina para moça” (idem, p.7). 

Mulheres nervosas, que se queixam de dores de cabeça e insônia, foram 

submetidas a uma vida de maus hábitos. Para corrigir isso e usufruir “certo grau de 

felicidade”, é necessário: adotar um regime alimentar adequado, ingerido em horários 

regulares, dormir horas regulares, tomando banho frio ao se levantar (ou então fazer um 

banho de fricção com esponja ou toalha para as mais sensíveis); praticar exercícios físicos 

ao ar livre – mesmo que já tenham muitos afazeres domésticos, mudar de ares é 

importante. Simpson (1939, p.12) recomenda também repousar em breves períodos ao 

longo do dia para renovar as forças físicas, assim como beber de um a dois litros de água 

por dia, e evitar remédios a todo custo, usando somente em casos de emergência: “cultivai 

uma disposição animosa e feliz, e lembrai-vos de que ‘o coração alegre serve de bom 

remédio’”.  

Já o artigo “Como atravessar incólume os perigos da meia-idade”, do médico 

adventista Arlie Moon5 (1939, p. 10-11; 21), defende que a meia-idade é o auge de nossa 

capacidade produtiva, mas muitos chegam a esse período com doenças e indisposição. Se 

tomarmos os cuidados higiênicos desde cedo isso é menos provável de ocorrer. Um 

exemplo disso é a prevenção do diabete, uma doença que costuma acometer pessoas na 

meia-idade – o cuidado no consumo de doces e “hidratos de carbono”, que provocam a 

obesidade, e a manutenção de uma rotina de atividades físicas também é importante para 

controlar o pessoa e evitar a arteriosclerose: “exercício adequado, repouso, ar puro e luz 

solar são alguns dos vitalizadores naturais”, prevenindo doenças (MOON, 1939, p.13). O 

mandamento de que o homem deveria ganhar o pão com o suor do seu rosto, dado pelo 

Senhor, em princípio, tornou-se uma benção em vez de maldição. O exercício moderado, 

ao ar livre, tem-se mostrado necessário à manutenção da saúde. Um regime bem 

equilibrado é também essencial” (idem, p. 20). Enfim, seguir bons hábitos de higiene 

desde cedo permitirá a qualquer pessoa dizer que “a vida começa aos quarenta anos” 

(idem, p. 20). 

No artigo “O segredo da saúde” (1942, pp. 4-5; 11), sem autoria identificada, 

publicado em junho de 1942, define saúde como pureza, e lista nove elementos que são 

 
5 Arlie Moon (1896-1992) foi médico adventista, formado no College of Medical Adventists. 
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“necessidades da vida” para manter a boa saúde: “o ar, a água, o sono, o alimento, o luz, 

o exercício, o vestuário, o asseio e o repouso”. Quem mantém a saúde obedece às “leis 

fisiológicas ou leis da vida animal”, que são os “mandamentos de Deus para nosso físico, 

o Seu modo de regular-lhe as funções, o Seu modo de conservar-nos a vida. Na obediência 

a esses mandamentos está o segredo da saúde” (idem, p. 8). Tais recomendações seguem 

os escritos de Ellen G. White, que desde o início da divulgação das suas mensagens de 

saúde associava as doenças às transgressões dos mandamentos de Deus para o 

funcionamento do organismo. É interessante notarmos que a noção de “natural” e 

“natureza” aplica-se à criação, ao que Deus fez, mas não se aplica a um conhecimento ou 

percepção natural que os indivíduos tenham de seus corpos. Aliás, qualquer percepção ou 

apetite que não fosse educado poderia colocar em risco do organismo: os apetites – 

palavra muito usada por White para se referir aos desejos, às paixões e à fome 

propriamente dita – eram enganadores. Não se deve confiar neles para escolher sua 

refeição, sua roupa, seus hobbies, ou para planejar (ou pior, não planejar!) seu dia. 

Muitas destas recomendações nos parecem muito familiares no noticiário recente 

sobre saúde, e vemos que muitos destes conselhos são passados sem necessariamente 

estarem ligados a um ideário explicitamente cristão. Mas é significativo que as 

recomendações que envolvem os remédios naturais, ou as “necessidades da vida” tragam 

sua argumentação amarrada a uma explicação religiosa – que também é retratada como 

científica. 

A racionalidade que perpassa a mensagem de saúde de Ellen G. White, transmitida 

pelos primeiros periódicos adventistas de saúde e por seus livros, também está presente 

em Vida e Saúde. Destacamos o artigo de Catarina Jensen (1939, pp. 20;22) – ou Kathryn 

L. Jensen, enfermeira adventista6 que escreveu “Regule seu tempo de modo a promover 

a saúde”, publicado na Vida e Saúde de novembro de 1939. Ela defende que, ao regular 

o tempo por meio de planejamento com hábitos saudáveis, só ganharemos longevidade 

com boa saúde. Quem desperdiça esse tempo terá a vida encurtada e cheia de doenças. 

Ela utiliza não somente a racionalização do tempo, como também uma linguagem 

financeira para se referir ao tipo de investimento que se faz com o orçamento de tempo 

de que dispomos por dia. Se os exames médicos anuais atestam cem por cento de saúde, 

“podemos continuar com o orçamento estabelecido” (JENSEN, 1939, p.20): 

 
6 Kathryn L. Jensen (1891-1970) foi enfermeira e em 1939 era Secretária associada da Divisão de 

Enfermagem do Departamento Médica da Conferência Geral da IASD, órgão máximo da igreja.  
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Temos aprendido que nossa saúde fica salvaguardada se vivemos de 

maneiro que o tempo dedicado ao sono não seja inferior a oito horas, 

ou seja, 33,3% do dia; nosso tempo para comer, de duas horas, ou sejam, 

8,3%; o tempo dedicado a exercícios vigorosos ao ar livre, de meia hora 

a uma hora por dia, ou sejam de 2,1% a 4,2% do tempo; não devendo 

ser inferior a uma hora, ou 4,2% de nosso tempo p que dediquemos à 

recreação social e espiritual, ao mesmo tempo que metade dele se pode 

dedicar aos cuidados pessoais, inclusive nosso banho tônico diário, ou 

fricção de pele, o asseio da boca, cabelo e pele, etc. isto nos deixa 40,8% 

do tempo, ou sejam dez horas do dia, para atender ao orçamento 

individual (idem, p. 20). 

 

Segundo a autora, o melhor presente que podemos oferecer a nós mesmos é um 

“exame completo de nosso ativo e passivo físico feito por um bom médico” (idem, p. 20). 

Após traçar o seu “orçamento sanitário”, é necessário cumpri-lo – e isso depende de nossa 

“firmeza moral” em seguir o planejamento e mudar os maus hábitos arraigados (idem, 

p.20). Tal como herdeiros que não conseguem manter a fortuna recebida pelos pais, nós 

tendemos a desperdiçar nossas forças e nossa saúde ao longo da vida – “A natureza, 

porém, impõe-nos inexoravelmente a obediência aos hábitos sãos, antes de nos tornar a 

confiar riquezas físicas” (idem, p.22). A completa racionalização de como atender todas 

as exigências de incorporar os remédios naturais transforma as 24 horas do dia em um 

verdadeiro “banco” de horas. Ainda assim, não insere qualquer atividade que possa 

atender a confiança em Deus – tal orientação aparece raramente nesta época, sendo mais 

frequente em livros, em que o assunto é aprofundado.  

Encontramos nos exemplares de 1939 uma referência mais explícita sobre a 

confiança em Deus como parte da manutenção da saúde. O texto “Que faz o doente 

melhorar?”, de autoria desconhecida, publicada em Vida e Saúde de março de 1939, traz 

uma história (aparentemente ficcional) do menino Raul, que é cuidado pela enfermeira 

Catarina. O menino pergunta à cuidadora o que ela fez para que ele melhorasse. Catarina 

afirmou que nem os médicos nem as enfermeiras nem os farmacêuticos são capazes de 

curar um enfermo – quem cura é Deus, e cita trecho do Salmo 103: “toda cura vem de 

Deus”. Deus é quem perdoa os pecados e cura todas as doenças. Ela dá exemplo de como 

um corte de faca na pele se cura pela ação da natureza – “o corpo foi feito de modo tão 

maravilhoso que se alguma coisa está mal, seja dentro ou fora, há material à disposição 

para restabelecer qualquer parte que tenha sido ferida, ou tenha adoecido” (QUE FAZ..., 

1939, p. 20). O menino indaga qual o trabalho, então, dos médicos e enfermeiras: “nossa 

parte na cura é realmente pequena, mas nós nos unimos a Deus em pôr nossos doentes 

nas melhores condições a fim de que a natureza efetue sua obra” (idem, p.20). Conclui o 



 

Intercom – Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares da Comunicação 
43º Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação – VIRTUAL – 1º a 10/12/2020 

 

 9 

texto com as recomendações para manter a boa saúde com o respeito à higiene – bons 

alimentos, ar puro, água e luz solar. 

Não é a recomendação explícita de confiança em Deus, mas não deixa de expor 

aquilo que embasa esse “remédio” – o fato de que, na concepção adventista, Deus é o 

responsável pela cura de um doente. Ellen G. White, em A Ciência do Bom Viver (2013), 

dedica capítulos aos médicos e enfermeiras para se conscientizar de que seu trabalho é 

um veículo para a atuação divina na cura do paciente. Por isso, os profissionais da saúde 

devem dedicar seu trabalho a Deus, orar antes de iniciar seu expediente, pedir orientação 

e cura para o paciente antes de um procedimento complexo e de risco, além de expressar 

o amor de Deus no trato com seus pacientes no cotidiano. 

Por fim, um artigo sobre o tratamento de tuberculose, “A orientação atual do 

tratamento da tuberculose pulmonar”, de Aluísio de Paula7 (1939, p. 3-4;8;21-22). No 

artigo, o médico refuta com dados concretos o fato de a tuberculose ter baixa taxa de cura 

nos sanatórios com tratamento higieno-dietético. O texto foi o primeiro artigo da revista 

a possuir notas de fim com referência à bibliografia especializada, algo pouco usual até 

se tornar prática nos anos 2010. O autor comenta sobre tratamentos que estavam vencendo 

a tuberculose, como o pneumotórax e a colapsoterapia. Por fim, declara: “a tuberculose 

pulmonar é curável em todos os climas” (PAULA, 1939, p. 21). 

Lembramos que no início da mensagem de saúde, Ellen G. White e demais 

membros da igreja que escreviam para as revistas de saúde, defendiam que o corpo se 

curava com os elementos da natureza – os remédios naturais. Ou seja, a doença era uma 

forma de o corpo tentar retornar ao seu estado natural de equilíbrio após a ação de um 

agente nocivo, ou abuso com o organismo – a transgressão das leis da natureza instituídas 

por Deus. Nos seus primórdios os adventistas rechaçavam o uso de remédios que hoje 

denominamos de alopáticos – e que eles classificavam como veneno. O uso de drogas 

para o tratamento de sintomas nunca era visto como o caminho para a cura, pois não 

tratava a causa.  

Contudo, observamos uma mudança importante no discurso médico adventista na 

virada do século XIX para o século XX. No século XIX, havia o apoio à medicina 

preventiva e higiênica nos escritos adventistas, enquanto no século XX encontramos a 

 
7 Aloysio Veiga de Paula (1907-1990) foi um dos maiores especialistas em Tisiologia do país. Ele 

defendia que o clima não interferia na contaminação da tuberculose, ao contrário da crença corrente na 

classe médica.  
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realidade dos hospitais e clínicas adventistas. Nesses estabelecimentos, a medicina 

ensinada e praticada pode até incorporar tratamentos da medicina adventista do século 

anterior, como a hidroterapia, a helioterapia, a dietética vegetariana, dentre outros, mas 

sua base é a medicina tradicional ocidental contemporânea. Assim, os remédios naturais 

tornam-se cada vez mais elementos preventivos e, não tanto curativos, como um dia já 

foram nas prescrições adventistas.  

A medicina desde o final do século XIX tem desenvolvido remédios, cirurgias, 

intervenções – e o discurso adventista, que sempre deu respaldo à ciência, incorporou 

essa lógica e essa prática a suas revistas e publicações. Se até os anos 1960 a revista Vida 

e Saúde possuía uma orientação de medicina higienista e eugenista, e uma estética 

baseada no American Way of Life misturado aos ideais naturalistas da igreja, a partir dos 

anos 1970 a revista adota uma estética mais próxima a dos semanários nacionais, com 

chamadas e capas correspondentes a temas atuais. Mais marcadamente a partir dos anos 

1990 para frente a revista tem adotado uma linguagem mais científica, trazendo estudos 

publicados em revistas médicas nacionais e estrangeiras, revestindo os remédios naturais 

de uma chancela médica moderna (BELLOTTI, 2020).  

 

Oito remédios em 2017 e 2018 

 

Na amostragem de revistas analisadas de 2017 e 2018, encontramos os remédios 

naturais perpassando quase todas as seções da revista, com ênfase maior nos remédios 

que atuam diretamente na saúde física: água, ar puro, luz solar, alimentação, atividade 

física e repouso. Porém, a figura de Deus está presente nas explicações da origem e do 

funcionamento do organismo, e o tema da espiritualidade está mais evidente em seções e 

artigos. Se até os anos 1960 o tema da confiança em Deus era mais difícil de se encontrar, 

a partir dos anos 1970 uma coluna sobre espiritualidade está presente na revista, sem 

objetivo proselitista, mantendo referências a Deus e a Jesus Cristo. 

No artigo de Ágatha Lemos, “O preço da vida saudável – gastar menos e ter mais 

saúde, é possível?” (2018, p. 8-13), a água é o primeiro item: “com exceção de algumas 

regiões e povos, em geral as pessoas têm acesso à água potável e boa para beber” 

(LEMOS, 2018, p. 12) – é preciso aproveitar isso para substituir bebidas cheias de 

química e açúcar pela água. O segundo item é o ar puro, que pode ser aproveitado em 

áreas arborizadas, praças, parques – procurar passar um tempo sempre que possível é uma 

sugestão dada pela reportagem. A luz solar deve ser usufruída, por causa da necessidade 
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de o organismo processar vitamina D a partir dos raios solares. Mesmo com toda 

preocupação com o câncer de pele, é possível aproveitar o sol de maneira segura, por 

alguns minutos diários, por exemplo, quando a pessoa sai para almoçar, e nos finais de 

semana. Já o exercício físico é o quarto item – sem ele, o sedentarismo se instala, criando 

mais riscos para a saúde do que o cigarro. A jornalista recomenda praticar qualquer 

atividade que agrade a pessoa – a mais barata e democrática é a caminhada, que pode ser 

feita ao ar livre, aproveitando o ar puro e a luz solar. Até aqui, os argumentos são muito 

semelhantes ao que encontramos em outras épocas – inclusive no que se refere à 

caminhada. 

 Alimentação saudável também é uma das melhores medidas preventivas, 

enquanto o repouso é fundamental em uma época tão agitada, em que somos demandados 

a todo momento. A carência de repouso gera uma série de doenças, e devemos cooperar 

para que o sono ocorra normalmente, desligando o celular e a televisão no mínimo meia 

hora antes de dormir. O argumento sobre o repouso é semelhante ao que observamos em 

outras épocas, se lembramos de toda a visão negativa que os adventistas possuíam da vida 

moderna. Atualmente, a atenção se volta não somente para o turbilhão da vida urbana, 

com sua poluição sonora, visual e atmosférica, mas também o excesso de estímulos que 

chegam via mídias digitais e eletrônicas.  

Segundo a jornalista: “Dominar a si mesmo é um exercício pessoal e intransferível 

que não dependem de recursos financeiros, apenas de firme resolução. Guie-se pelos 

princípios e não pelos desejos” (LEMOS, 2018, p. 12). Já a confiança em Deus significa 

“viver com propósito”:  

após rever seus hábitos e se esforçar para buscar um estilo de vida mais 

saudável, você verá que a vida é mais do que a saúde física. Nós, seres 

humanos, somos também constituídos de espiritualidade e é por isso 

que cada dia mais a ciência aponta os benefícios da oração e da 

meditação para a saúde integral. O senso da existência e presença de 

Deus torna a vida cheia de sentido. Viver bem é importante, mas viver 

com propósito é ainda mais. Ao buscar novos hábitos, procure inserir a 

fé à sua jornada, dando oportunidade ao que transcende (LEMOS, 2018, 

p. 12) 

 

Se lembrarmos que a revista é distribuída por colportagem, podemos ler essas 

recomendações de duas formas. A primeira pode ser o ponto de vista de quem nunca leu 

a revista e a toma pela primeira vez – estando ou não familiarizado com a mensagem 

adventista de saúde, encontrará nessas recomendações uma religiosidade que não é 

denominacional nem proselitista. A reportagem utiliza a linguagem da espiritualidade 
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(TONIOL, 2017), aproximando-se de uma tendência recente na medicina de incorporar 

práticas religiosas ou espirituais para melhorar a qualidade de vida dos pacientes. Mesmo 

quando a revista é lida pelo nosso hipotético segundo ponto de vista – o do/a assinante-, 

tais recomendações além de conhecidas, também servem para reafirmar o compromisso 

de quem andou se desviando do caminho do estilo de vida saudável – afinal, todo mundo 

está sujeito a sucumbir aos seus desejos. 

Vemos também que a espiritualidade mencionada na reportagem não é mágica – 

ela não é manipulada para se conseguir algo da divindade. Também não é uma 

espiritualidade semelhante à das igrejas neopentecostais e algumas pentecostais, em que 

o fiel proclama sua cura, seja pela Confissão Positiva, seja pela tomada de posse de sua 

benção (MARIANO, 1997). A saúde, assim como a cura da enfermidade, são um processo 

nessa visão adventista. É sempre um processo, tal como sempre foi retratado nos 

primórdios da Vida e Saúde, e nos primeiros periódicos de saúde da IASD. A saúde é um 

dever cristão, como vaticinou John Andrews, é algo a ser alcançado e cultivado todos os 

dias, de onde vem a importância do domínio próprio. Não adianta ter atitudes saudáveis 

de vez em quando, ou quase nunca, e esperar se livrar das consequências dos maus 

hábitos, ou então que Deus cure com um milagre.  

No texto de maio de 2018, na seção “Vida Plena”, Michelson Borges (2018, p.50) 

discorre sobre Deus e como ele age na vida das pessoas – ele é o Criador, fez tudo perfeito 

– os remédios naturais são todos gratuitos e acessíveis, o corpo humano é uma máquina 

de desenho perfeito, que necessita do nosso esforço para funcionar bem. Assim, a 

divindade presente na Vida e Saúde não é Deus dos feitos extraordinários e pontuais que 

cura enfermos tal como ocorre em igrejas como a Internacional da Graça de Deus, IURD, 

Deus é Amor. É um Deus racional, arquiteto do design inteligente da natureza e dos seres 

humanos. Quando o ser humano administra mal a criação divina, os problemas ocorrem, 

sendo necessária a atuação racional provida pela medicina; ainda assim, o melhor a se 

fazer é sempre outra ação racional – a prevenção. Nesse processo que exige 

conhecimento, autoconhecimento, racionalização, perseverança e domínio próprio, a 

honra a Deus e a confiança nele significa harmonizar-se com a natureza por meio do 

cultivo da saúde.  

A reportagem de abril de 2018, “O poder da natureza sobre o bem-estar”, de Bruna 

Genaro, discorre sobre o poder da natureza em criar bem-estar no organismo, seguindo 

as conclusões de estudos que atestam os benefícios de se ampliar o contato com a 
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natureza, em meio ao excesso de estresse e cobranças, sem possibilidade de alívio, 

gerando sofrimento mental, emocional e físico. a natureza traria um equilíbrio maior ao 

ser humano. 

Se muitas vezes a ciência é fundamental para descobrir e inventar 

melhorias para a vida, outras vezes sua tarefa é somente confirmar 

aquilo que já sabemos: passar tempo em meio ao verde, descansar e 

respirar fundo faz um enorme bem para o corpo. Torna-se ainda mais 

claro que preservar a natureza é uma questão imediata de saúde pública 

(GENARO, 2018, p.40).  

 

Já o descanso – ou repouso – é abordado na reportagem de capa de dezembro de 

2018, aproveitando o período de festas e férias de final de ano. O seu autor, Everton 

Fernando Alves, é também colunista da seção Plantas e constante colaborador da revista. 

O texto, intitulado “Descanso e saúde andam de mãos dadas” (ALVES, 2018, pp. 8-13), 

abre com a declaração de que o descanso é um dos oito remédios naturais, podendo ser 

usufruído em três etapas: diário, semanal e anual. O descanso diário principal é o sono, 

ultimamente muito prejudicado pelo intenso ritmo de vida e pela luz azul dos aparelhos 

eletrônicos, que inibem a produção do hormônio do sono, a melatonina. Já o descanso 

semanal é reservar um dia da semana para pausar as atividades cotidianas – isto é, a 

guarda do sábado: “é para muitos a maneira de lembrar da necessidade de um Criador e 

de se reconectar com Ele, com a família e com os outros” (ALVES, 2018, p. 10).  

Respeitar esse descanso traria benefícios para a saúde, conforme estudos citados 

pelo autor, que corroboram o argumento de que a guarda do sábado só traz benefícios, 

ainda mais por razões religiosas, pois aumenta a autoconsciência, o autocuidado e 

desenvolve relacionamentos e a espiritualidade: “portanto, beneficie-se você também 

desse dia, livre de preocupação a cada semana” (idem, p. 11). Já o descanso anual são as 

férias, que permitem mudança de ares e diminuem os riscos de doenças coronárias. Boa 

parte do artigo não é dedicado à guarda do sábado, mas não deixa de ser notável a defesa 

desta prática a partir de provas científicas – a maior parte do artigo é dedicada aos 

benefícios da viagem de férias. O artigo não considera o fato de que, apesar de as viagens 

terem aumentado na última década, a crise econômica dos últimos cinco anos retraiu 

novamente essa tendência. Será que é possível viajar da forma como foi sugerida? E mais 

– considerando a reforma trabalhista que já havia sido feita em 2017, será possível tirar 

férias no Brasil com a regularidade que era assegurada pela CLT?  

 

Considerações finais 
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Nesse estudo observamos como o conceito de remédios naturais do adventismo 

foram comunicados pela revista Vida e Saúde, num duplo movimento – eles são 

adaptados às mudanças do campo científico da medicina, ao mesmo tempo em que a 

ciência também é trazida para a revista para confirmar a validade destas recomendações. 

A mensagem de saúde racional e aparentemente secularizada tem sido uma fronteira de 

diálogo entre a IASD e o mundo não-adventista desde os primórdios da igreja, como 

atesta a longevidade da revista e dos serviços de saúde prestados pela igreja. 

Nesse sentido, a proposta adventista vai na contramão de práticas e crenças 

religiosas mais populares no Brasil no campo cristão – o pentecostalismo de cura divina 

e o neopentecostalismo que mantém rituais de cura; e mesmo no campo das religiões não 

cristãs, como as religiões afro-brasileiras, consideradas mágicas por oferecer soluções de 

cura e tratamento e, não tanto, de prevenção. Contudo, é arriscado tecer uma crítica que 

culpabilize as pessoas que buscam as curas mágicas como indivíduos que não se 

comprometeram com sua saúde, com o cultivo de práticas preventivas ou com um “estilo 

de vida saudável”. São tantas as variáveis inseridas na realidade da saúde e da doença no 

Brasil, que passam pela pobreza, pela falta de condições sanitárias mínimas, a falta de 

infraestrutura e moradia dos habitantes das periferias e favelas, pelos baixos salários e 

alto custo de vida, pela precariedade e insegurança que é viver nas classes C, D e E.  

Atualmente, mais do em outras épocas, há uma circulação maior de informação 

sobre saúde, mesmo em camadas mais desfavorecidas, por causa das mídias digitais. Mas 

as condições socioeconômicas em um país como Brasil são um fator de limitação no 

horizonte de escolhas dos indivíduos. Se o sujeito estiver preso a uma realidade de 

constantes empecilhos, como ele pode “fazer” a sua própria saúde? Nesse contexto, é 

compreensível a recorrência a soluções e, não, a prevenções. Se vier de Deus a solução, 

tanto melhor para muitas pessoas. No caso adventista, a solução que vem de Deus é a 

prevenção – o “milagre” é a própria criação. Por isso, é interessante ver o conselho da 

revista – a ciência prova que a fé, a oração e a meditação são importantes para dar 

propósito à vida e se ligar ao “transcendente”, desenvolver a relação de confiança em 

Deus nessa caminhada ruma à saúde física, mental e espiritual.  
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